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MÚSICA, MEMORIA E IDENTIDADE 
 

EMENTA: 
  

Ao longo deste curso abordaremos algumas das possíves maneiras de conectar 
práticas de criação e escuta musical a questões que tratam de identidade e memória. 
Como eixos da discussão, trataremos da música como artefato que ancora memórias 
afetivas individuais e coletivas, como campo de experiências estéticas singulares e 
como signo de identidade cultural. Estas perspectivas, ora  complementares, ora 
conflitantes entre si, serão delineadas por nós em diálogo com autores como Andreas 
Huyssen, Peter Gay, Raymond Williams, Pierre Bourdieu e Keith Negus, entre outros.  
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